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0 SEU PRIMEIRA DOENTE 
(De Th AnimaPS Friend) 

Ha muitos anos existiu uma jo-
vem de nome Florencia. Monta-
da em um ponneg que possuía 
dava largos passeios em que era 
acompanhada por um amigo, o 
presbitero da paroquia. 
Um dia ofereceu-se-lhes um es-

tranho espectaculo. 
Viram um pastor que procura-

va reunir os carneiros e encerra[-
os no i edil; e fazia-o com multo 
custo por lhe faltar o auxilio do 
cão. 
Não sei se procurava imitar as 

vozes desse animal, o que se via 
era que ele corria após os carnei-
ros e quanto mais corria mais os 
carneiros se dispersavam. 

Florencia e o seu companheiro 
detiveram-se inquirindo porque 
razão não tinha ele comsigo o 
seu coligi; em resposta o pastor 
contou-lhes o triste caso. 
O cão, Cap estava muito doen-

te duma pata; parecia-lhe até, que 
tinha o osso partido. 

Cap sofria tanto que já pensára 
em o matar. 

a 'Tenho que levar uma corda e 
estrangular o pobre velho ,>, con-
cluiu o pastor. 
Quando Florencia ouviu isto fi-

cou tão impressionada que per-
guntou onde estava o cão; e 
acompanhada do seu amigo enca-
minharam-se para a cabana do 
pastor, onde Cap estava deitado. 

O pobre cão jazia triste a unl 
canto; agitou a cauda, como que 
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Mestre Belisário 
combatendo o ateismo 
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Manuel Boaventura 

-Decerto. 
e como nós. 
uma religião aparenteniente nova, 'lias que 
afinal era uma modificação cias religiões dos 
indios, da dos persas, e do paganismo gIrego, 
além dalguns preceitos da moral dos filoso-

fos-inoralistas, ficou-nos o culto das ima-
gens. Os indios, muitos anos antes dei vin-
da de Cristo tiveram um deus a quem clia-
mavani Christna. Já v•,, que os cristãos fo 
ram tam pouco originais que até copiaram o 

nome do seu deus. 
Mestre Belisário que se orgiulhava de calar 

bachareis, ficou entupido. O estudante na 
verdade era una grande, una extraordina-

ria capacidade mental», Ele dizia que não 
existia Deus ... Na verdade parecia que a 

Foi uni homem como Mafoma 
Foi uni iluminado que pregou 

disendo que ali ao menos não lhe 
faziam mal. 
O padre tateou-lhe a pata in-

chada. 
«Não tem o osso partida; va-

mos tratal-o com umas compres-
sãs quentes e a inflamação desa-
parecerá. e 
« O que • uma compressa?» 

perguntou Florencia. - O padre 
explicou então que as compressas 
eram tiras de pano embebidas em 
agua quente e enroladas no pon-
to inchado, para diminuir a infla-
ma Cão. 

Florencia ficou muito encantada 
com esta idéa; e acendeu o lume 
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para fazer ferver i agua. Procu-
rou depois um pedaço de pano, 
mas só encontrou a camisa do-
mingueira do pastor. 
« E' preciso servir-me dela, 

pensou; a mamã lhe dará outra 
nova.» 

Rasgou-a em tiras, que embe-
beu na agua gLICnte, e envolveu 

muito bem a perna doente do po-
bre Cap, que se deixou tratar 
com toda a paciencia. 

(remia docemente, como que 
disendo: 

existir uni Deus com forma humana, -um di-
rector do numdo, sabio e poderoso, não de-
veria haver o Mal sobre a terra, nem a Dor 
a perseguir a hunianinade. Deus existia? 
E porque nascera cego o mulato Arajú que 
ha bem pouco viera ali á porta pedir esmola 
ao dr. Delegado e ao brasileiro Capela ? 
Porque misceu tão disforme o corcunda do 
Rafael e tão horripilante aquela familia de 
leprosos—os Jalicas? Existia uni Deus sá-
bio, grande, poderoso':' Então para que con-
sentiu que a Natureza nos seus reconditos 
laboratórios originasse uni ser disforme co-

mo aquele que lia oito anos dera á luz a Ro-
sa Ratamprona—unia creatura com duas ca-

beças, um só tronco e quatro pernas ? Ein 1 
Eduardo tinha rasão. Em padres já ele não 
acreditava ha muito. Corja ! O que eles 

queriam era engrolar muito latim para en-
cher a barria ... Em Deus acreditára sem-
pre. Mas estes raciocinios e as afirmações 
de Eduardo Convenciam-no do contrario. Em 

sua consciencia ficaria definitivamente as-
sente esta suprema verdade: Deus nunca 
existiu ! Alas não era ele o parvo que ia já 

CMNÇÃO rIMML 

Fugiu-me a crença — a pomba estremecida 
Que voava no cco do meti aindr• .. . 
Leva eonisiyo esl'alm,a. dolorida, 
Leva eonisigo o tneu antigo a.rdd'r ! 

1;' mais uma ilirsiao triste, caida 
.,1'o deserto sena fina da minha ddi- .. . 
Mais tuna esperançaa morta, destruida, 
}Irais uma rosa que perdeu a cdr- 

I*ugiu-ºn.e a crença. 0 teu desdean, creança, 
amortalhou a lúcida esperanca 
Que ine doirava as ina Buas e o sofrer .. . 

E numa bíta for•naidauda, ímensa, 
Despedaçando a minha ardente crença, 
Sinto que vivo — porque vou morrer .r 

HANULTON DE ARAUJO 

« \Tão me sinto capaz de gritar, 
mas digo—obrigado a meu modo. 

Quando isto foi feito, o presbí-
tero queria recondusir a pequena 
Florencia, mas ela pediu-lhe que 
a deixasse ficar e fosse prevenir 
sua mãe. 

Permanecendo junto do cão to-
do o dia, renovou as compressas 
se bem que para a tarde a infla-
mação estava quasi extincta. 

!louco depois sentiram-se os 
passos do pastor que entrava 
com um ar triste e trasendo uma 
corda. 
Quando o animal presentiu o 

dono dirigiu-lhe uns pequenos la-
tidos de saudação que alegraram 
tanto o pastor chie exclamou: 

Menina, mas o cão está me-

lhor! Nunca pensei que me tor-
nasse a receber assim!,, 

«'Largue a corda respondeu 

dar o braço a torcer ... Não : ia continuar 
a discutir; já todos sabiam como ele era 
teimoso. 
Pensava numa nova pergunta que deveria 

entupir o estudante, quando entrou na loja 
desabridamente, como um furacão desvasta-
dor, o Sr. Joãosinho da Marnóta, com o 
eterno risinho hipocrita a aflorar aos lá-
bios : 

- - Adeus Belisínho ! 
E~' reparando em Eduardo 
--Olá seu amiguinho ! Inda por cá ? 
--E' verdade : ás ordens cá do mestre. 
- ó Beli ? Esteve por cá o doutor ? 
-Fez ontem á noite a barba. 

--E o dr. dele; ado ? 
---) menino: saía ha nieia hora daqui. 
- Que diabo ... Quero rapar os queixos, 

mias vou primeiro, num pulo, ao tribunal, le-
var estes processos. 'ré loguinho, té logui-

nho. 
E saiu tis corridinhas. 
Durante minutos apenas se ouviu o tilintar 

apressado da tesoura. O Agraro, locubrando 
i intimamente, nem deu tento na chegada dem 

Florencia, e -venha aprender a fa-
zer compressas.» 

Explicou-lhe o meio de tratar 
Cap, e depois regressou a casa, 
mas voltou todos os dias, até que 
o cão poude correr de novo e vi-
giar o rebanho. 

As crcGnças que Icem estas li-
nhas sabem quem era esta joven? 
Falou-se depois muito nela; quan-
do foi conhecida sob o nome de 
tniss Florencia Nightingale, e que 
na guerra da Criméa foi a enfer-
meira dos feridos. 

Era até ha bem pouco uma 
graciosa e amavel velhinha, de 
coração repleto duma bondade 
egual á de Cristo. 
Não desejais ser cromo ela, ter-

nos, afectuosos, e cheios de bon-
dade:' 

Maria Pacheco Leitão. 
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Contos d'agora 

BERTA — A QUE MORREU Á FóME 

A Júlio de Lemos—o delicioso 
contista das Campesinas. 

I 

A primeira pez que vi Berta de Sousel 
foi em Barcelos, numa quinta feita, ha 
quinze anos talvez. 

Lembro-me bem, fiorque,desse dia ficcu-
me na alma uma recordação perdurávcli 

Da ampla janela da casa da sux" âmÍilia, 
ela contemplava com desvanecimento, mais 
que os transeuntes, a coórte de admirado-
res que, em baixo tia batica fronteira e no 
Café, lhe rendia homenagens. Berta irão 
era por certo duma beleza estonteante, 
mas era duma plástica magnifica, escultu-
ral com as estúl.nas de Fidias ; e liafacI, 
decerto copiaria dela uma madona ! 

lira tão simpática e atraente, que todos 

novo freguez que deu os bons dias e se 
amodornou numa cadeira, ao canto. Depois 
á porta chegou um rapasito, filho dum pes-
cador da ribeira que perguntou : 

—Tio Beli ? Diz meu avô se pode vir fa-
zer a barba ? 

E ficou-se`á espera da resposta. Mestre 
Belisario, intenso em pensamentos profun-
dos, não respondeu porque não ouviu. 
-Tio Beli ? digo-lhe que venha ?—insistiu 

o rapaz. 

O freguez que se amodorrou ao canto es-
preguiçou-se e bocejou depois cio que disse: 
—Ó seu Belisario? Você não responde 

ao rapaz ? 

Mas precisamente nesta altura o barbeira, 
endireitou o busto, deu descanço ás tesou-
ras e, soltando a vista pela porta fera, per-
guntou-a Eduardo: 

--Diga cá: então a gente tem ou não tem 
alma ? 

---A alma é a vida. 
—A vida ! Pois é claro que tini morto é 

como um animal: não tem alma. 

(Continua.) 



o CAVADO 

Musão perdida 

e,lo ver as aguas X um rio 
Serenas, a deslisar, 
Murmurando na passagem 
Impellidas pela aragem, 
Até irem ter ao mar.. . 

Eu penso então que essas agitas 
Que beijam os salgueiraes 
Já nunca mais voltarão 
—assim tu doce illusão, 
Fugiste, — e não voltas mais ! 

A. LoPES VIEIRA. 

os que se aproximavam dela a ficavam 
aidorando para sempre. 

Nesse dias entre os frequentadores da 
botica havia um poeta quartanista de di-
reito., que lia uni soneto que lhe era dedi-
cado e que principiava : 

[Mariposa de azas roscas, desltunl)rante ... 

e seguia por li fóra a falar de ilusões des-
feitas e orações de amor.. . 

Eu. achava-me ali tambem, enchousido e 
triste, trajando luto rigoroso, porque era 
orfão ha poucos mèses ainda. Pareceu-nie 
que ela me olhava com interesse, talvez 
porque a minha tristesa lhe fizesse impres-
são -- quem sabe mesmo se, desejaria: 
amar-me `? 
Eu era um pobre mocinho de quinze 

anos apenas. Quem é que nesta idade se 
sião juiga objecto das atençcíes duma 
mulher ? 

Por isso eu. em secreto idilio, comecei a 
ama-la, e a sentir cá dentro o que quer-
que- fosse que me abstraia por momentos 
das materialidades da vida. 

Essa primeira sensação dc amor inda a 
hoje sinto na alma e •;ada dia lhe encon-
tro aspectos novos, porque a alma huma-
na, á mingua de sensações fortes, deleita-
se em renietmorar o Passado, com todas as 
suas minudèncias.. E quantas veì•s a deu-
sa nostálgica da Saudade nos não trans-
muta o prosaísmo estúpido , da vida era[ 
suave poesia vlviticante ? 

11 
Um ano depois vieram dizer-me 
- Sabes ? A Berta, aquela de cabelos 

ondeantes, e dos olhos negros que te enfci-
tiçaram de amores ?— Casou. 

Tinha de facto casado com um tenente-
médico e foram viver para uma quinta, 
numa aldeia das proximidades de Barcelos. 
Vi-a tempos depois., Trajava um vestido 
de seda azul, tão azul como o da abobada 
celeste em tarde de junho. , h o colo-alvo 
e rosado como uni ramalhete de flores de 
macieira preseutiz-se, sob, a espumaria das 
lendas de tonalidades suaves. Confesso 
que me perturhe.i .. . 

III 
Mas dali a pouco a adversidade ba-

teu-lhe á porta e Berra de Sousel ficou 
viuva ! [Finte primaveras apenas! Unia 
creança ! 
Em casa de seus tios para onde de no-

vo veio viver havia um caixeiro — o l.eo-
.i[ardo. Era um sujeito antipático e gros-
seirão, moreno, a cara encosturada de 
Bexigas, atarracado, um troglodita aper-
feiçoado um pouco ! 

lias era audás e teimoso. Conseguir[ 
insinuar-se, persistiu. 0 milhafre quiz 
apanhar a pomba entre as garras, (Juiz ser 
o herdeiro dos cincoenta contos do mer-
cieiro rico. lE foi-o, tarde, oito anos dc-
pois—tendo primeiro manejado habilmente 
a calunia e a iusidia. 

Pobre criança ! Outra vez a adversida-
de lhe visitava a porta.' Como era muito 
terna e meiga afeiçoou-se logo ao marido ; 
mas o paquiderme escoucinhava-a e trazia-
lhe para casa uma governante cora quem 
se amasiou. X pontos que a pobre leria 
é que era ,a creada e a outra a senhora ! 
Vieram como consequência os maus tratos; 
depois, privou-a das joias e de todas as 
regalias. 

Uni dia viii-a conversar com aquele 
poeta que dez anos antes lhe dedicava so-

netos. 

Depois numa revista muito lida sairam 
publicados uns verso-, melodiosos em que 
se falava de Paolo e l'rancesca, de amores 
incompreendidos, e de platoi&nios vários. 
os versos vinham dedicados a B. e assina-
dos por um pseudónimo. 

Leonardo viu o caixeiro ler c leu iam-
hem. 
Nesse dia á noute o monstro bateu-a c 
po-la á porta da rua... 

Estava inocente :- os versos item eram 
do poeta, nem lhe eram dedicados a ela. 

Foi dali a pé ter á quinta. Calcurriou 
uma légua, chegou lá fatigada e ardendo 
em febre. Para não dar escandalo, deitou-
se no palheiro e n.o dia seguinte de ma-
nhã apresentou-se ao caseiro, pediu as 
chaves da casa e encerrou-se lá. Nesse 
dia minguem mais a viu. No seguinte, a 
velha caseira foi bater á porta e chamar 
«Senhora ! Senhora !» A principio nau 
respondeu ninguem; depois « ma voz débil 
falou de lá 

Pelas almas, e;uéirri, traga- rase unia 
tijela do seu caldo'. Eslou a morrer de 
fome ,). 

Ita perto de tres dias quea n)isr.ra não 
comia ! ... 0 suplicio atroz, da fome, su-
portou-o eniquauto piìdç. Mas (juiz ainda 
viver, (juiz lutar contra o suicidio lento, 
terrivelmente insofrido i que sc ia votar. 

A pobre mulher depois de lhe ministrar 
uni caldo grosseiro (14, couves e feijão, fui 
de longada e por seu alvedrio, á vila, pe-
dir ao patrão que ao menos mandasse 

I cinco - tostões para a ,cnliora comprar de 
pão. 0 hillre respondeu. 
—Não dou, tical lhe consinto que você 

lhe dè nada. (Está condenada a niorrer 
á fome ! 
A boa mulher de volta deu o recado. 
—Mas senhora, tio meu pão e tio meu 

caldo mando eu!, 3:it)quanti) eu tív(,r a 
senhora 1). Berta não morre á fome. 

Berta de Sousel só replicou 
—Farei a vontade a meu marido. 
i: não comeu o pão negro nem o caldo 

de feijão que a lavradeira lhe trazia. 
Xh ! o atroz suplicio da desgraçada só 

pode ter simile no castigo de (, golino no 
Inferno de Dante 1 Dois dias depois a ca-
seira, ao entrar tia sala onde [leria tinha 
a enxerga, deparou com ela enovelada tio 
vaio duma janela e já sem vida ! 'Pinha 
inorrido. Talvez roais de desgostos que 
de fome 1 

Minha pobre Berra ! Tenho duas lagri-
mas sinceras nós olhos e uma con)oção 
indizível a embargar-nie a voz 1 Se tc 
tivesse podido acudir... 

Deus é bom e justo. 0 mundo foi para 
ti, que sempre foste boa, uni inl'crno atroz. 
0 teu verdugo terá Lambem o seu inferno 

Não Ih'o desejas, pois não? Bem sei. 
Mas a Justiça é inexoravel. 

Em Barcelos a 3 d(, maío de 19 16. 

Manuel tloaoentura. 

0 primeiro dos predicadores 

EEducation faz menção de uma 
brochura Hiliene do estudante, es-
crita pelo medico militar de Cha-
lons-sor-Saone, o dr. Fi;amallv,— 
série de noções praticas s,)bre o 

vestuario, o alojamento e a li[-
mentação do aluno, em que se faz 
a apolojia das lavajens plenas, da 
ventilação continua dos apozen-
tos, e em especial a da abstenção 
absoluta do alcool. 
Bem poucos dias ha que nós 

cruzamos com um mocinho dos 
seus treze ou quatorze anos, com 
todos os caraterísticos de um al-
coollco inveterado, E quanto ,, 

milhares de creanças por esse 
mundo não ha que sem o serem 
ainda, como aquele mocinho, es-
tão habilitadas a sei-o, graças ao 
pernieiozo costume de, pelo me-

nos tis refeições, injerireni « sem 
nenhuma necessidade», maiores 
ou menores porções de alcool. 

«Pelo menos » diss,•1nlos nós, 
mas a verdade é que muitos d'cs-
se.s. futu[.os ebrios não se limitáo 
a tão pouco. Dia fóra, depara-sc-
Ihes mais de um ensejo de entrar 
nos cafés a beberricar cotizas es-
tranhas, conhecidas por estra-
nhos nomes, umas vezes espon-
tanealnente, para atender ás so-
licitações já imperiozas do orga-
nismo, outras para condescender 
com os « amaveis» convites de 
amigos ou simplesmente conheci-
dos com que o acaz() os faz 
topar. 
Os estadistas verdadeiramente 

amantes da sua terra havião de 
fechar os olhos á questão econo-
mica e guerrear o .vicio de beber, 
só pensando na questão moral e 
no futuro da especie. . 
O povo de .iénebra, na Suissa, 

convidado, não ha muito, em vir-
tude do seu direito referen.lario a 
pronunciar-se quanto á aprova-
ção ou rejeição d;t lei supriminuo 
a venda e fabricação d,) absinto, 
á imitaçã,) do que j,,t fizera o 
nantão do Vaud, aprovou essa lei 
salvadora, n:io querendo saber 
para couta alguma do prejuízo 
material rezultante. 

NPalguns paizes, coma tia In-
glaterra, dilijencia -se limitar o 
azo de bebidas aos menores, bem 
como o tabaco, e cremos que o 
governo portuguez lá pensou em 
tomíir medidas arialonas. 

E" bom, ruas (' insu Cicie ntis-
simo. Ha de ser de uma eficacia 
mui problematica o policia de ci-
garro na boca, repreender ou 
mesmo prender o m"•hor que fôr 
surpreendido a fumar; da mesma 
fôrma ha de ser estranho que, em 
ruas onde muitos homens assen-
tados a metas . carregadinhas de 
garrafas e calices ( é melhor dizer 
muitos adultos porque tambem, as 
damas êstão a proce.ler por essa 
fôrma com aprazimento jcral ) fa-
zem publica etalage da sua predi-
leção pel,) alcool, se multe o bote-
quineiro que vendeu cinco r( is de 
qualquer de'c,,sas drogas a um 
menor de 16 oti 17 arIOS. 
Em tudo o ezemplo ha de ser 

o primeiro dos predicadores. 

Lut- Leitão. 
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CRITICA BARMTA 

Iuli)rlues p•u•tic;nl;tt•es, 5int(iln;L• 

;tl•,o e•l)t(,siv os e cou(.ln(leutes, 111en10 i¡i1(; ; t. Minha liltiltt;t C1'(► 

iilt„L, Sobì'e (1 lllt,i(I©Ill' ( tola ( 1 
11OSSO p;l:'( i(;O, no dolil i 11,7") d(! 
p-ts(,oa, p( is em alarine •i i'a>,ruili;t 
1'eat'ürll;ll'lal 1O('.;11 L' illl-tSl tnOtl\oll 

lllrla tl'elllend[.I eX(,Illrlllllll;l(1 si)bi•e 
a inirllin, u¡);1 <uln pei sonali•l;Ide. 

(",i1e h ) llvc Jorli;tis d( v\ol\idoS, 
, 

é f;lct((, pnl'(lue ;l••illl ira i) dis•(• i) 

diniii) dirc(;toi• di) 

1Cllpl'(',ti.ti'ì(,; e 

so;tis pi•••,ludic;trai <i• vi)ss ;t• rl 

(.alS e ;l r'tl•l'Cnal,>i'in I'a'll•l(f.•;1 < I 

qnr, p,•rt:••lr,Ois, pol•itu(t ri ;ì•, dr.5-

I 

c;lrl e•;;i,is sobre, rniiii as vossas 

Iras e 1de, n1am1 s;tar o vosso 

des;.tnt'ado perante o director do 
jo: n;il tale nenhuma rest,ons.Lbili-
dade tetll no que eu escrevo e 
assino ? 

Pois n;_to seria natural que o 
paroco ,to julgar-se ofendido, me 
e`(,i_uriutUlasse, do alto do pull)ito 
da sua i;rej.z e me apontasse 
como jacobino aos lieis que o 
;lcompanh<ltn 

N,-to -,(,,1•la ila iurallsslmo, até, 

que o mesmo paro co me, escre-
\esse em noto de Christo ole[idl-

do, (10 inferno per-
pettlo, ol.l 1110, l)1'oCtll'aSSe pala 
pessoatlrílente se, des gi avar ? 

fie; cindo <1 Io-l(.•a, era o que 
d('v(,t•ia ter-se dado em segilida à 
publicuçaïo das_ fininhas- heresias: 
m;ls tais ra(-tos n,- ) se deram. 
l,;ti sei que uma das condições 
¡);ir;t ; tssiul ptoc'c•det e a que mais 
ileW'ss;tl'1;t Sf, torna destes casos, 

é a atuiorid;tde inoral, e esta, pelo 
(¡ue tainbem tenho ouvido, fallia 
por ao o\ernplar sa-
(,,erdote. 

(_filtros hon ,,e e de tonsura bera 
11•itoria (1ue f<l'Gt:11do da hlpaC1.1sla, 
a su;t ; trul;t co•tunl;ulal, urra matu-
to de lionl acíez, vieram protestai-
contra as rníilhas palavras, coiro 
s eu fosse santo de rifa ou feiti-
ceu•a a quem se não paga 

C.istnrrli) ;l respeitaii- muito as 
sati;u ulesulO as daquelas que a 
deS•l';l(•Lt atln,crltl na 111t1[na de-

l;r;.tcl;u,•tc►. As saiais dos padres 
tLLtnbeill w,u (l(1,ixa n d_t: fine 111-

fundir [respeito (tuando a JIonra-
dez, o cgr;u;ter, a boa moral coral 
elas ir111<111atdo)S ' ine Impoeln a 
considera(,;i,(, que por estas quali. -
dardes ] lies é decida. 

D ()Uit•;t torillal., 11.to f 

0 liabi t) n:-tO faz o monge, é 
ditado velho, e o Jo<•to Brandão 
porque al uma V'e7, CaIçou botas 

de politriento e vestiu casaca, zi;a(i 
deiu)u aiiudar hoje de ser conside-
rado uirl ladr;to. 

N,:-to, [neus s('uhores padres, 
vossos 1 0,v f,rendissimas s(í . toem 
par;t imin \ alor pelas sivis boas 
ac(,()es pelar su;t ii•rrepreellsivel 
(Ondula e pe1;1s suas (,at•1dosas o 
1na,n;tuiul;ts virtudes. 

Podeiu pois cacornnun;lt-rue 
com Ct'ndlnientOs dal 

in;rej;t e o anZilí._i dos crentes sob-. 
ditos lieis ;[. s[ia rr1;.l•est;Ide, que 
r:•u nr-to tlei•;u w,i ele, sernpt•e (1110, 
vir liip(►cl fitas, Mies ai-ran(-,ar r a 
lnas(,,,ai•a corno fiz, (',o[n •-1. llllnh;t 

l:dtlln.L l.l'olll!;<1. 

I; sorti mais, ao dispor 
de \ Oss;tS I'0,\el'('11(11551rrlas palra 
tudo eltl ( tuf, lhes possa ser pres-

t;tvcl• ílInlunio Gardoso. 

1`4e ã  

Noticíario 
Agradecimento 

O Grupo I)ramatico que, com 
o concurso brilhante de gentilissi-
mas senhoras da nossa sociedade 
elegante, realizou no Gil Vteenle 
OS espectaculos de 3o de abril e 7 
de ,Maio, vem alui penhorada-
m1_'11tc apresentar a todas as pes-
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soas que d'algum rn,)J1) mies co-
laboraram, a expressão do seu 
mais sincera agradecimento. 

1?, em especial o mesma, ifrti-
po apresenta o seu reco-
nhecimento às distintas senhoras 
que nos referidos espectaculos to-
maram parte, aos ',•') nrs. Dr. 
Heis 'Mala e Dr. Gonçalo de 
Araujo, á Direcção do Teatro Gil 
Vicente, á J:mpreza Cinematogra-
fica e á Imprensa local, pelas inu-
meras provas de estima que ao 
Grupo Dramatico com tanta gen-
tileza dispensaram. 

Pelo Grupo Dramatico, 

C4ntonio Cardoso d'Albuquergtie. 

Augusto Soucasaux 

Artista na verdadeira e mais 
lata acépção da palavra, Souca-
saux é um desmentido á atirma-
ção, feita por muitos, de que em 
Portugal nao há artistas de meri-
to real e de que só os trabalhos 
estrangeiros são dignos de'al-,reço. 

1: a prova é verem-se esses 
magníficos quadros bremoleos, 
expostos por aquele consagrado 
artista fOtografico na vitrine do 
estabelecimento comercial dos srs. 
Vasconcélos & Cesta, à rua D. 
Antonio Barroso. 

Esses trabalhos honram o ar-
tista. 
Soucasaux com bastos conhe-

cimentos da arte fotografìca, es-
tuda constantemente, procurando 
aperfeiçoa-la, etitando sempre ao 
corrente da sua marcha progres-
siva e qualquer nova descoberta 
011 tentativa torna-se para ele 
motivos de novos estudos e cie 
novas experiencias. 

Esses retratos expostos agora 
por Soucasaux, são trabalhos na 
verdade reveladores duma suave 
nução artistica que fazem vibrar 
no espirito uma impressão agra-
davel. 
A Augusto Soucasaux as nos-

sas saudações. 

.■1•■ v. 

Gil Vicente 

No ultimo domingo realisou-se 
no nosso teatro a reprise do pro-
grama levado á cena no domingo 
de pascoela. 
O publico teve mais uma vcz, 

a ocasião de gosar um dilicioso 
espectaculo. 
Desempenho correc.tissimo por 

todos os simpaticos amadores, 
primoroso por parte de. algtms e 
magistral, soberbo e admiravel 

1n„8 . •, 1 elas ex. sili .' D. , etc 1{,ste-
ves e 1_). Noemia 'alongo e pelo 
sr. Dr. Domingos de 1.,'igueii ede. 

r•p 

Consorcio 

No penultimo domingo reali-
sou-se, na igrefa matriz desta tila, 

o enlace matrimonial do nosso 
presido amigo e ilttstre colabora-

dor sr. Alberto "Tavares de .Maga-
lhães; brioso alferes do 3.° bata-
lhão de infrantari:t 8, com a ex.m' 
sr.' D. TLosa Calheiros Barreto, 
nossa prendada e gentilissima Pa-

tricia. 
Paraninfaram por parte de am-

bos os noivos o sr dr. .José Go-

rms de Nlatos Grau, distintos cli-
nico e sua ex."" esposa 1). Maria 
Ja l'áz de .\latos Graça 
Aos simpaticos nubentes dese-

jamo•; uma prolongada lua de mel 
e um futuro cheio d• felicidades, 
dc que são tão dignos. 

.■.r r.■. 
« Cardeal Saraiva » 

1"iltrou no 6.° ano da - sua pu-
blicaço este nosso presado con-
frade semanario Imparcial que 
,se publica em Ponte do Lima, e 
quem tem coro s:,u director í, 
s 1mpatico p(,ntelirlense, sr. Aveli-
Guimarães. 

As nessas saudações. 

Dr. Antonio Baltasar 

Foi transferido 1 da comarca de Santa Ma-
ria, para a de Mogadouro, o sr. Dr. Antonio 
Baltasar Pereira, ilustre Delegado do Procu-
rador da Republica, filho dileto do,4igno es-
crivão nesta comarca Sr. José G4audio Pe-
reira Baltasar. 
As nossas felicitações sinceras. 

11::: 

Evasão de presos 

Na S.' feira ultima evadi ram -sc 

das cadeias désta vila os presos 
Artur Macliado, o 'Doutor, ca,,,a-
do, da freguesia de Oliveira e 
João Joaquim (,;onçalves, o Bar-
reto, casado, da freguesia de 
courados. 

Aquêle achava-se pronunciado 
pelos crimes de furto, e este ha-
via ha tempos sido condenado, 
por tentativa de reubò, em prisão 
celular. 

,o D7 
•■r• 

Vida Militar 

Foi promovido a sarjento ajudante para o 
regimento de Infantaria 25, Angra do He-
roismo, e por oudem da Secretaria da Guer-
ra colocado no regimente de Infantaria 30, 
Bragança, o 1.o sarrento Sr. Antonio Maria 
da Costa. 

Foi convocado para serviço extraordina-
rio, pelo que efectuou a sita apresentação no 
nosso batalhão, o alferes medico miliciano, 
sr. Dr. Luiz da Cruz Ferreira. 

Consta que em breve serão transferidos 
par os corpos a mol;elisar, bastantes praças 
do nosso batalhão. 

Pela ordem da Secretaria da Guérra foi 
mandada funcionar no nosso batalhão a es-
cola cte sargentos, pelo que foram convoca-
dos bastantes praças licenciadas. 

Encontra-se doente no seu domicilio, o 
sarjento ajudante de Infantaria 30, Sr. An-
tonio Maria cia Costa. 

Foi entregue peba autoridade administra-
tiva á autoridade militar o edificio do antigo 
colegio dos S.S. Corações de Jesus Maria, 
afim de ali serem aquartelados os novos re-
crutas. 

Foram promovidos a 2.os sargentos milicia-
nos para o nosso batalhão, os srs. Lauro de 
Barros Lima, Manoel Candido Silva Cor-
reia, José Ferreira Morgado e Manoel Fran-
cisco Rios Novais. 

Goi transferido para o regimento de Infan-
taria 2`i, Figueira da Fóz, afim de fazer par-

te da proxima expedição a Mocambique o 
2.° isarjento sr. Custodio de Sousa Vizeu e 
para o rediutento de infantaria 23, Coimbra, 
para o mesmo fim, os 2.os sarjentos srs. 
Porfirio Loureiro da Silva e Armando 
d'Abreu Aranio Malheiro. 

I.)eu alta do Hospital militar de Braga, 
apresentando-se no nosso batalhão, o 2.o 
sarjento sr. Joaquim Antonio Miranda da 
Silva. 

Movimento Judiciario 

Audiencica de 4 de 111aio. 

.luiz Presidente — Sr. dr. Sílva llon-
iciro. 

Delegado do Procurador da Republica= 
sr. dr. Morais Campilho. 

Distribuidor — Sr. dr. Castro Faria. 
Escrivão de semana — Sr. dr. Porrrrio 

da silva. 

Distribuição civel 

Ação nos tèrmos tl0 decreto de 29 de 
maio de 1907, de Ana liaria BatisGr, con-

tra Manuel dos Santos Figueiredo e mu-
lher, de vila Cova. 

Ao.6." oficio, escrivão sr. Baltasar. 
--Ação nos tèrrnos do mêsmo decreto` 

de Antonio Luiz de, Araujo e mulher, con-
tra Luiz Pereira de Pedro e mulher, de 
Oliveira. 

Ao oficio, escrivão sr. Silva. 

Audiencia de n- de naaio. 

Ação nos tèrmos do referido decreto, de 
Errnclinda Correia (] o!Campos, contra Ar-
tur• Ferreira de Campos, de Courel. 

Ao 1. , oficio, escrivão Sr. Cardoso. 
--Ação nos tèrmos do dito decreto, de 

Antonio José de Sá, contra Antonso .Joa-

quim Rodrigues Castelo ('mande, dos 
Feitos. 

Ao L. ° oficio, escrivão sr. Cardoso. 

Orfanologica 

lnventario por ralecintrnto de .Joaquim 
tomes da Fonseca, de Grimancelos. 

.10 5 , oficio, escrivão Sr. Bocha Diniz. 

Notas b scmm 
Irrioersá rias natalícios. 

Passam: 

Amanhã: o dos srs. Luiz Carvalho, José 
Moreira da Costa e Adelio Pereira Esteves. 
No dia 16: o do sr. dr. Joaquim Pais de 

Vilas Boas. 
No dia 17: o do Sr. Joaquim José d'Araujo. 
No dia 18: o da ex.ma sr.a D. Maria Ade-

laide Fernandes Vina•jre. 

Estiveram: 

No Porto: os srs. dr. Porfirio Antonio da 
Silva, Visconde da Fervença e Manuel Ra-
mos de Paula. 
Em Braga: os srs. Agostinho José Morei-

ra e Pedro da Costa Vasconcelos. 
Em Coimbra: os srs. dr. Luiz Gomes de 

Matos Graça e Manuel Carmona Gonçalves. 
Em Famalicão; o Sr. Antonio da Costa: 

Portela. 
Em Barcelos: os srs. Antonio Fiusa de 

Melo, José Mariano d'Azevedo Figueiredo e 
ex.nia esposa, alferes João Herminio Barbo-
sa, Adão José Rodrigues, Jaime Valongo, 
Manuel Leão, Manuel Teixeira, Lauro Bar-
ros Lima, Antonio Fonseca, alferes Manuel 
de Freitas e o nosso ilustre colaborador Ma-
nuel Boaventura. 

Regressaram: 

Da Africa: o sr. dr. José Belesa da Costa 
Almeida Ferraz, major medico. 
Ao Porto: o Sr. Augusto e Jorge Fer-

nandes. 
A Lisboa: o sr. Segismundo Alvares Pe-

reira e Lima. 
A Coimlira: o sr.. dr. Secundino Alves 

Machado, Manuel Moreira Esteves e Fran-
cisco Rodrigues Torres. 

Delivrances : 

Na penultinta sexta feira teve a sua deli-
vrance, dando á luz urna robusta creança do 
sexo masculino, a virtuosa esposa do Sr. 
Agostinho Lopes cios Santos, digno solicita-
dor desta comarca. 

Enfermos: 

Tem passado mal de saude a ex.»>a sr.a 
D. Antonia Domenech, virtuosa esposa do 
Sr. D. José Domenech. 

--Tambem esteve enfermo o Sr. alferes 
Alberto Tavares de Magalhães. 

r 

Embalsamafir 

Delfiuo Pereira, encarrc:;a-se de emhaf-

saniaçites dc áves e gnadrupcdcs. 

Rua José Falcão, Rarcelinhos. 

ANÚNCIOS 

ANUNCIO 
2 a PUBLICAÇÃO 

No filia '14 do pi•oxirno mez 
de maio, por 12 pioras, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, teem de ser 
arrematados os mobiliarios 
penhorados a Abilio Dias 
da Costa., solteiro, maior, 
da frecruesia de Barqueiros, 
eln virtude da execução por 
custas e selos que lhe mo-
ve o M. Publico, na comar-
ca de, Espozende, donde, 
pala o mesmo fim veio car-
ta precatoria, a saber 

Lima motociclete lna.l.'ca 

Leão Peucreot, completamen-
te arruinada, avaliada em 
3000 (trinta escudos) : Uma 
bicicleta uzada avaliada em 
1500 (quinze escudos): um 
quadro de bicielet, em bom 
estado, avaliado em 5W0 
(cinco escudos). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos se, publica o• presente. 

Barcelos. 29' de abril de 
1•11G. 

4 

Verifiquei. 

C} Juiz de• Direito, 

lonteiro. 
O Escrivão do processo, 

Manoel Cardoso e Silva 

ANUNCIO 
La PUBLICAÇÃO 

Pelo Juiso de Direito desta 
comarca de Barcelos e cacto-
rio do escrivão do 5).° oficio, 
Roclut Diniz, corre seus ter-
mos um processo de ação de 
iritert.Ilç,ão por dernencia, pro-
posta por D. Gracinda Maria 
Gomes ou ll. (rr'acinda• Ma ía 
Gomes dos Santos e seu ma-
rido A.rmindo dos Santos. 
comerciantes, (.lesta Vila, con-

tra seu sobritlbo Berljarninl 
Gomes da. Silva, solteiro, de 
maior edade., filho de Dioge-
nes da Silva Rosado e ele 
Laurinda Maria. Gomes, Ro-
sado, natural ela cidade de 
Louretltyo 1'hw(-. ues e resi-
de,nte nesta vila,, em conlpa- 
nhia da.quêles seus tios. e;_ 
por sentença de 8 do corrt,11n-- 
te Inês de ma.lo, lol decreta-
da a Inl,erdiçílo por motlVo 

da arguida deinencia, o rlue 
se anuncia para os eleitos le-
gais, rios termos do art.' 4-21 
do Codigo de Processo Civil. 

Barcelos, 10 do, Maio 11t, 
1910 

Verifiquei a exactidãa. 

O Juiz de Direito,. 

(J41011tei1-o_ 

O escrivão do processo, 

Julio Mendes da Rocha Drni•_ 
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Tapetaria e objectos do escritorio :—P:tpeis e en\elo-
ipes de todas ; ts gilalid;ldes. Sot•tido completo 
em todos (,s titigos. 1,1\ros erra br<lnco e r•is-

Livraria:—RotnanceS, contos, tirei at,urn, etc. 
Obras sobre t•eligião, arte, jurispi•udenci;t, etc. 
Re\istus e j(,rn<)is ilustrados. Assílintln•;t per-
1n'ineni.e (le • u;)1gne:' obi';). Livros eseolnres. 

Tabacaria:— Z < abacos uacionnis e estrnngeil•os. 
Boquilhas, elgal•r'eiras, bolsttis, etc. IsgLieiros 
e pedras p,-ir-a os mesmos. 

Preços sem competencia. 

Perfumarias:— Sabonetes de todas <i,, qualida-
des, pel•Íttriles, lo(,ões, p<ist<i Clel ltlfr'Jc1i, (' Sco-

d<ts, hemtes espelhes etc. Agua de (,,(,lonia 
<, ret;, Iho. 

Postais ilustrados:--Sempre as u)tirnas no\ ida-
el s, eli) todos os generos. Albuns para p(,s-
t•is. Ci:ornos, 

Tipografia e encaderuação:- Podo) os trabnthos ti-
pograficos—c.nrt(5es de , asar;). e de luto, rotu-
los, 1'<acturns, envelopes, recibos, rel.ttnrir)s, 
-anuncios, etc. Irnpr essc,es a r•óres. I1npt.essos 

1 •áé,• 23 
ól1D 

a & Iri  ão 

p;u a os si-s. NOt;,trios, l lscri\ 5tes de Direito, 
I'r(,es•t,t'es, JU11tnS, Co111r•I1'UIS, Reged0l'es, 
e pn.l tl('Ldnl'eS, ete. Vxlc.;idernaC, ws., 
cartazes, etc. 

Artigos diversos:—Loteria. Cordas pàra inst i•u -
lmentos. Cartas de jogar. de borrn.-
e,ha. Carteiras, bolsas, etc., etc. 

Genuos espaciais de alimentarão:—Ch,t e elafé. C;)-
cau, chocolate, farinha Nestlé, mia zeni e ou-
tras, 1 ehtl(.;).dos, et(.. Vinho senl ; dcool. Aguas 
Minerais. (• e►'vel<t. 

PECAM 0 JORNAL-RECLAMO, DISTRIBUIGO GRATUITAMENTE. Sempre novidades. 

Companhia dc Scquros- «WAN•A» Findada em 1808 
CAPITAL RS. 1.568.000•000 

FUTNI:)OS DE RESERVA R.S. 305:408•000 

SEGUROS MARITIMOS J TERRESTRES E AGRICOLAS 

O ;agente em DARCI LOS 

Gaspar Ferreira de Macedo Faria Ga o P Y 

Rio de Janeiro PROCURRTO_t?IO 
Ernesto Gomes de ('' astro, rua Visconde de, Inhaumri, r1.° 5L, 

Rio de Imeiro, encarrega-se— corra todo o zelo e rnediante cornissões 
rnodic<as—de t•eceber e gizei, PRONTA REMESSA de rendas de 
e,as<is, juros, dividendos e < tinot•tis;.t(,,Óes de gu<üsquel' titailos, pagaveis 
n<.t(luel<r c<l,pital. 

'hambena se encari'e,nt de, 1n;ln(btr Fazer nos predios os concertos 
nee,essarios, fisc<)lisa-lr,s, pag>lr i1u1)ostos, etc. 

Informações no Rio de hineiro: ("()] ti qualquer banco da pra(gt ou 
com lis (',olhes de, Castro & C.` e Jo<:to Rema-Ido, 
Coutinho & C.';(,7n Pot•ttig<al: no Porto corri os Srs. Pinto da Fonse-
ca &- I -m,,-to, e desta Vi1,a com o Sr. Miguel Mni-tinho de F.iria. 
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. NOVO ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

DE 

COSTA & VASCONCELOS 
Rua D. fintonio Barroso Rua Barjona de Freitas 

  BARCELOS  

Grnnd( s,xtitn' nto de nrt) 0,os p;u'a Sen11Ul'r). 
Veludos inglezes e nacionais, sedas de ('f)1' e pi-ela,, ltt\i,adzrs lrtrri 

Vestidos e, blusas. 
Chrüles de ntalhn. Espartilhos. Agasalhos. 
Flanobis, ehit;is, ch<iiles, eachenés, morins, 1),mos crús, etc. 

Esplendido s(,a•tido de tlnnelas nacionais e inglez ts, tudo 1)ara Fritos 
de llolnelm. 

C;isimir<is de côr, diagonais, picotillios e (IieViotes. 
l';idrões da maior novidade p<u<i fatos e sobretudos. 

+.[RIU DEZ qS 

Ca•isaria, Graoataria, Chapeus e Guardaso•s. 

Os Milhocs do Criminosa 
Interessantíssimo romance 

do popular escritor francez 

Xavier de Montépin 

2.` h.DIÇÃO 

Famoso 1'OrnU11Ce, (ltie a C<lCa 
editot'a, Belem & C.• Suee , terra 
erra 1)rinr,ipir, de public(IGto, por 
1]sslgn<1tL1rEl, II711")1'eS5(-) elli papel 
l'UP0l'io!', P  O1'nndo de f niSSimaS 
estrinipas 1'ralicez<as. 

1.a parte--O ineendial•io. 

2.a i)<lrte—O grande industrial. 

;3.`` pat•te-- -A ltiz ela Herdade. ` 

`fornos de 10 telhas de 8 pagi-
n<ts 100 reis. 

Cader'nctas de 2 folhas de S 
1),igirins 20 mis. 

Brinde aos assignantes. 

,Nova Mercearia e Papelaria, 
 „y DE-

JOAQUIM VIEIRA DA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 64, 66 BARCELOS 

Neste estabelecimento n)ontnA nas melhot•es coudi(•(,)o8, encorl-
tr<arátq senlpt.e os e5tim;idos l'reguezes grtinde sortido ele chia, café-, ai•-
1'0 . <assuc<ar, b=acalliali, <azeite, e lnass<ts de sul-)eliot ( It alidade. 

Bolacha fina e bis(zontos cte V;)lon,o 

DE 

ARNALDO TORRES 
Rua do Infante D. Henrique, 45 a 53 BARCELOS 

•esie (>stah('leciu•('nto cnc(,ntra-se 11111 (oriII)leto sortido de, caluí• 
sni•1;t, lnvn)•in, e r;1V:11: ;)►'ir . Artigos de cr)(;;), pr)1)( hCia e trtb<-ec)s. 

(,<au)1)ios, letras, •el(,s, e p<lpe) selndo. 
Co1•► ,espOlIde,11te de tndati as ( orul)<tnhi;i5 de N,)veg<t(,•ìto 1)ara u 

Irra il, Ai,rica c do Norte. 

Seriedade de preços! Visitem este estabelecimento! Mlodieidade de Pregos. 


